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Resumo: Este trabalho aborda uma atividade de ensino, pesquisa e extensão envolvendo a experiên-
cia de atuação conjunta de cursos superiores de tecnologia e cursos técnicos do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia  de Santa Catarina. A intervenção envolveu a participação de 7 (sete) 
cursos, sendo 3 (três) Cursos Superiores de Tecnologia (Automação Industrial, Design de Produtos e 
Gerenciamento de Obras) e 4 (quatro) Cursos Técnicos (Mecânica Industrial, Segurança do Trabalho, 
Meio Ambiente e Enfermagem), para a implementação do Projeto “Casa do Vidro para a AREsp - pro-
jeto para melhoria e ampliação das atividades da Associação de Recicladores Esperança”, premiado 
na 10ª edição do prêmio Banco Real Universidade Solidária.




 A experiência de atuação conjunta de cursos superiores de tecnologia e cursos técnicos do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia  de Santa Catarina, para a implementação do Projeto “Casa 
do Vidro para a AREsp - projeto para melhoria e ampliação das atividades da Associação de Recicladores 
Esperança”, proporcionou a possibilidade da realização da extensão não com um viés assistencialista, 
mas como produto do ensino, da pesquisa e da construção coletiva, é uma importante experiência 
na formação profi ssional dos alunos e professores, pois além da interdisciplinaridade desencadeada, 
o convívio com os associados da AREsp organizados em um empreendimento popular baseado no 
trabalho solidário, tem sido um novo desafi o, pois estas formas de organização de trabalhadores não 
são estudadas nos cursos regulares do IF-SC. Desta forma, refl etir sobre a interdisciplinaridade como 
base para o desenvolvimento profi ssional envolvendo cursos superiores de tecnologia e cursos técnicos, 
refere- se a uma nova concepção de ensino, baseada na interdependência entre os diversos ramos do 
conhecimento; como uma nova concepção de divisão do saber, reforçando a interdependência, a inte-
ratividade, a comunicação existentes entre  os  cursos. Quanto mais as fronteiras entre cada um deles se 
confundirem, mais próximos estaremos de uma proposta interdisciplinar que se aproxima da realidade 
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do mercado. Para Santomé, “a interdisciplinaridade é fundamentalmente um processo e uma fi losofi a 
de trabalho que entra em ação na hora de enfrentar os problemas e questões que preocupam cada 
sociedade (1998, p. 65). 
A implementação do projeto provocou o reconhecimento da necessidade de união entre o grupo 
de associados, bem como do cuidado com a saúde e com o ambiente. A intervenção envolveu a partici-
pação de 7 (sete) cursos, sendo 3 (três) Cursos Superiores de Tecnologia (Automação Industrial, Design 
de Produtos e Gerenciamento de Obras) e 4 (quatro) Cursos Técnicos (Mecânica Industrial, Segurança 
do Trabalho, Meio Ambiente e Enfermagem), possibilitando aos alunos e aos professores realizarem 
aproximações entre teoria e prática com planejamento, experimentação e execução de atividades inter-
disciplinares integradas com a comunidade.
2 Resultados e discussão
O Projeto Casa do Vidro constou de duas etapas: a) a de atuação prática nas especifi cidades das áre-
as, mas sempre com muitas contribuições dos outros integrantes do projeto e dos associados da AREsp 
e b) a que envolveu a construção de conhecimento coletivo entre alunos e professores numa experiên-
cia interdisciplinar na qual os grupos específi cos (por cursos) analisaram e propuseram atividades para 
serem desenvolvidas e levaram estes estudos para as reuniões de compartilhamento e aos associados da 
AREsp (Fig. 1).
O projeto foi realizado com objetivos de melhorar as condições de trabalho e segurança, desenvol-
ver equipamento de trituração de vidros, construir galpão para proteção das trabalhadoras do vidro, 
estudar as necessidades e treinar para o uso de EPCs e EPIs, fazer a releitura da identidade visual da 
Associação, promover educação em saúde, organizar a documentação e a estrutura administrativa e 
realizar educação ambiental. Para se trabalhar com a comunidade, sempre se fazem necessários um 
conhecimento do contexto, conhecimentos, cultura, linguagem e hábitos desta população. Como para 
os alunos e alguns professores do projeto esta era uma nova realidade, tanto de enfrentamento social 
como pedagógico, a capacitação inicial foi muito importante para o aceitamento das partes. Os plane-
jamentos das atividades foram feitos pelas equipes nas suas especifi cidades, após analisados e reelabo-
rados no grande grupo foram levados para discussão com os integrantes da Associação para daí serem 
implementados. Os alunos do Curso Superior de Tecnologia em Gerenciamento de Obras fi zeram os 
levantamentos e apresentaram a planta baixa e orçamentos para a obra (Fig. 2).
Figura 1. Reunião entre professores e alunos e Associados da AREsp. Figura 2. Levantamento de dados para projetar a casa do vidro.
Com a melhoria do espaço do vidro foi possível proporcionar um ambiente um pouco mais salubre 
para as associadas trabalharem, com piso cimentado e telhado para proteger da chuva e do sol, conse-
guindo ter melhor qualidade no trabalho, diminuindo os cortes e as dores nas costas e ombros, muitas 
vezes relatadas por elas. Os alunos do Curso Superior de Tecnologia de Automação Industrial e do Curso 
Técnico de Mecânica Industrial desenvolveram um projeto de reutilização de uma velha betoneira e 
transformaram-na em uma trituradora de vidros, nomeada por uma catadora de “vidroneira” (Fig. 3).
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Figura 7. Visita dos associados aos
ecossistemas de Florianópolis.
Figura 8. Apresentação do uniforme da 
AREsp.
Figura 9. Novo logotipo da AREsp.
Os alunos do Curso Técnico de Segurança do Trabalho realizaram capacitações sobre o uso de EPIs 
pelos associados. Também foi realizado o treinamento para o uso de extintores de incêndio, bem como, 
cuidados e prevenção aos sinistros (Fig. 4).
Para melhoria das condições, o galpão foi equipado com extintores e sinalizado com as rotas.
Figura 3. Apresentação da vidroneira aos associados da AREsp. Figura 4. Extintor instalado na AREsp.
Também foi construído, em conjunto com os associados, o mapa de risco das atividades da Asso-
ciação (Fig. 5).
Os alunos do Curso Técnico de Enfermagem realizaram capacitação em atendimentos de primeiros 
socorros, com ênfase nos curativos, devido ao grande número de pequenos cortes que ocorre. Tam-
bém foi realizada uma pesquisa de comparação da percepção dos associados sobre as questões de saú-
de relacionadas aos cuidados com primeiros socorros, hipertensão arterial, diabetes mellitus (Fig. 6). 
Figura 5. Mapa de Risco construído com os associados da AREsp. Figura 6. Associados no treinamento de primeiros socorros – curativos.
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Além das atividades de ensino, pesquisa e extensão os alunos e professores participaram com apre-
sentação e publicação de trabalhos em quatro eventos técnico-científi cos de âmbito local, estadual, 
nacional e ibero-americano, repartindo com a comunidade científi ca esta experiência.
3 Considerações fi nais
Através de trabalhos desenvolvidos pelos alunos e professores, a UniSol propôs a renovação da par-
ceria com o IF-SC por mais um ano para que o Projeto Casa do Vidro para a AREsp tivesse continuidade 
durante 2007. A proposta para ser desenvolvida nesta nova etapa é de fortalecer a AREsp através do 
acompanhamento e capacitação continuada nas atividades do Projeto Casa do Vidro para a AREsp 2006, 
promover a apropriação de novos conhecimentos e práticas para o domínio das atividades operacionais 
no galpão de triagem, a capacitação dos associados em manutenção mecânica e manutenção elétrica 
nos equipamentos presentes em galpões de triagem, a capacitação dos associados da AREsp para uso 
de computadores para a transição do modelo administrativo atual (registros em cadernos administra-
tivos) para um modelo informatizado, o desenvolvimento de nova trituradora de vidros, a realização 
de reformas e melhorias na cozinha e capacitação em noções de nutrição e culinária, um estudo para 
readequação do arranjo físico, mudanças e manutenção dos equipamentos, adaptações e melhorias no 
setor de armazenamento dos vidros, a continuação do acompanhamento e capacitação das atividades 
de educação para saúde, de segurança no trabalho e do trabalhador, de educação ambiental e das ati-
vidades administrativas e organizacionais da associação. Para desenvolver estas ações foram convidados 
além dos cursos já participantes, o Curso Técnico de Eletrotécnica, o Projeto Ícone, onde se desenvolve 
a capacitação em informática e também àqueles que quiserem compartilhar seus conhecimentos com 
o Projeto Casa do Vidro para a AREsp. 
É na integração entre o ensino, a pesquisa e a extensão que alunos e professores encontrarão habi-
lidades para o novo pensar que o mercado exige. Consequentemente, essa integração sustentará um 
ambiente acadêmico reconfi gurado, onde as barreiras do ensino em sala de aula são ultrapassadas pelas 
novas perspectivas que a interdisciplinaridade intercursos oferece, levando as refl exões mais profundas 
sobre os temas que o cotidiano da sala de aula não permite. A possibilidade de ultrapassar a fragmen-
tação dos saberes entre si, gerando profi ssionais mais qualifi cados com possibilidade de interpretar a 
realidade, mais questionadores, que buscam a integralidade e a humanização na construção da autono-
mia dos sujeitos e com uma visão muito mais ampla de suas áreas de atuação. Esta integração e a opor-
tunidade de vivenciar a realidade é reforçada pela aceitação e a participação conjunta dos associados 
da AREsp, com quem sempre aprendemos a aprender de forma signifi cativa e melhoramos a  relação 
com o outro. 
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